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RUMOS DA OFTALMOLOGIA NO BRASIL 

Prof. PAULO BRAGA DE MAGALHÃES * 

O ensino da Oftalmologia, bem como todo o ensino da Medicina no 
Brasil, sofreu e está sofrendo uma mudança radical, passando dos métodos 
tradicionais (dentro dos quais se formaram excelentGs profissionais e pro
fessores que elevaram o nome da Medicina brasileira ao ,alto nivel em que 
se encontra) para métodos preconisados pela Reforma do Ensino Superior 
estabelecida há poucos anos atráz. 

Com isso à Oftalmologia, bem como à outras especialidades médicas, 
são atribuidos curriculos bastante reduzidos nos cursos de graduação, ofe
recendo aos alunos das faculdades de Medicina, apenas noções de Clinica 
Oftalmológica, as quais servirão apenas para suscitar em alguns estudan
tes o interesse para a Especialidade. 

Com o advento das inúmeras escolas ultimamente criadas e que não 
têm condições para dar um preparo suficiente aos jov.ens, com a demanda 
maior de jovens interessados em Oftalmologia, estes, conscientes da neces
sidade de um aprimoramento de seus conhecimentos, de· um preparo mi
nimo para o exercido da profissão, voltam-se para a Residência das fa
culdades tradicionais, aparelhadas para esse sistema. 

Os hospitais ligados a estas últimas escolas, que já se ressentem da 
capacidade fisica para receber como Residentes os seus alunos, que rece
beram •tintas• da Especialidade no curso de graduação e necessitam com
pletar seu preparo, são grandemente solicitados pelos jovens recém-egressos 
das escolas novas, sem poder atendê-los. 

Com isso, vemos um grande número de jovens afastados da Residên
cia por falta de vagas. 

Para sanar em parte essa deficiência, hav.eria a necessidade do au
mento de número de vagas de Residentes, criando-se Residências nos hos
pitais particular.es e estaduais bem apar.elhados, os quais, com esse regime 
de trabalho, atualizariam o seu Corpo Clinico, melhorando o padrão de aten-
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dimento dos seus pacientes .e. assim, auxiliariam as escolas de Medicina 
na docência da Especialidade. 

Os recém-formados pelas escolas novas, que não encontrassem gua
rida nos hospitais-escola, poderiam completar o seu aprendizado naqueles 
hospitais que se dispuzessem a incluir no seu regime de trabalho, a Re
sidência. 

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia, órgão supremo dos oftalmolo
gistas patricios, tem o máximo empenho em mélhorar o padrão da Oftalmo
logia nacional. Para isso, credencia centros de preparo para quem deseja 
o titulo de Especialista, outorgado por aquele Conselho, sob a égide da 
A.M.B .. 

Esses cursos dados por várias entidades oficiais e particulares, rece
bem do Conselho normas e condições minimas a seguir que poderão ser 
desenvolvidas durante o periodo da Residência. 
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